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Brás Cubas, fundador de Santos, descobriu ouro e metais no ano de 1560 – lê-se em epitáfio. Afonso Sardinha deixou por morte oitenta cruzados de ouro em pó, extraídos de Jaraguá e Santa Fé, assegura Pedro Taques. El-rei D. João VI, ao subir ao trono, fez à Rainha consorte mercê de cinco mil cruzados anuais nos quintos de São Paulo, apurou Dom Vasco Mascarenhas, conde de Óbidos, segundo vice-rei do Brasil.


A 2 de setembro de 1654, da almiranta que o conduzia para o reino depois de vencidos os holandeses, escrevia Francisco de Brito Freire: “Mui considerável é já a quantidade que se tira de ouro da lavagem. Deste me mandaram para a Rainha Nossa Senhora, dos quintos que Vossa Majestade lhe concedeu, mais de nove arráteis. Puderam passar d’arrobas sem os descaminhos que ouvi murmurar. Ouro de beta não se busca por necessitar de mais indústria e cabedal, mas asseguram haver dele e de prata muitas minas, principalmente nos serros descobertos de novo em Pernaguá, dos quais me amostraram com diferentes veias várias pedras que trago para V. Majestade mandar ver.”


Mesmo palpando estas provas, o Almirante manteve dúvidas. “Porém eu, depois de todas aquelas diligências feitas com D. Francisco de Sousa por el-rei de Castela e das notícias e particularidades que agora soube no Rio de Janeiro das pessoas mais bem vistas e desinteressadas nesta matéria, não acabo de persuadir-me de que na realidade haja tais minas.”


Com esta reserva contrasta o entusiasmo do jesuíta Simão de Vasconcelos na vida do padre João de Almeida, impressa em 1658: “Em todos os rios que descem desta serrania, desde Patos até S. Paulo, se acha ouro e toda a terra de suas várzeas e arredores é um puro ouro. Rara é a parte em todo este grande distrito aonde se não ache, em uma em mais quantidade de que em outras; paragens há em que se acharam pedaços inteiros e vergas grandes d’ouro já perfeito; mas ordinário é tirar em grãos, mais miúdos, outros mais grossos, e todos quantos vão a buscá-lo vêm providos dele e é o dinheiro e remédio ordinário daquela gente. E quando os pés destas montanhas assim são ricos de prata e ouro, quanto o serão as entranhas dos montes? É a mesma cor da que a do Potosí e não duvido que se houvera a mesma diligência nos dariam as mesmas riquezas e o tempo irá mostrando esta virtude, e no presente lá em São Vicente se bate moeda de ouro e é ali o dinheiro ordinário.”


Sobre a mineração, compraz-se em minúcias o verboso biógrafo: “À enxada faziam as escavações de quatro, cinco, seis palmos e mais, no lugar escolhido, até bater no cascalho; se a terra é anil, dá-se o trabalho por perdido; se é amarela, muito branda, à moda de sabão, encontram-se lajes atravessadas de metal que dispensa a fusão, ou vê-se o ouro, aqui já formado pela ação defecante do sol, além ainda em formação, como claramente se percebe, porque em parte se vê a matéria mole e em parte rija e formada em ouro, coisa que até agora não ouvi de outra alguma parte do mundo.”


A terra desmontada ia a canoas furadas na popa e na proa, exposta à corrente de algum rio, de modo que a água penetrasse por um extremo e varasse pelo outro: agitada com certas pás, a terra desfazia-se em lodo e saía pela popa, o ouro se assentava no fundo com seu peso. “Um morador de São Paulo me contou que, em espaço de três meses, com vinte pessoas de serviço tirara em uma cata setecentos e tantas oitavas no modo sobredito; e outros me referiram suas catas com semelhante rendimento pouco mais ou menos, conforme a quantidade do sítio aonde acertam de cavar. Destes pagam os quintos a el-rei, o demais o levam a bater em moeda ou vendem em ser.”
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